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O M N I F R I V O L I Z A Ç Ã O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A omnifrivolização é a condição existencial da consciência humana incauta 

em cuja vida intrafísica predomina a antipriorização evolutiva multifacética, ao modo das cons-

réus ou dos habitantes extrafísicos da Baratrosfera. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição oni ou omni vem do idioma Latim, omnis, “to-

do; todos; tudo; qualquer; de toda espécie; inteiro”. O termo frívolo deriva também do idioma La-

tim, frivolus, “frívolo; vão; fútil; de pouco ou nenhum valor; que merece pouco crédito; frágil; 
quebradiço”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Omnifutilidade. 2.  Omnivolubilidade. 3.  Omnitrivialidade. 4.  Me-

gairresponsabilidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo frívolo: frívo-

la; frivolamente; frivoleza; frivolidade; frivolização; frivolizar; omnifrivolização. 
Neologia. O vocábulo omnifrivolização e as duas expressões compostas omnifrivoliza-

ção pré-desastre e omnifrivolização permanente são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Responsabilidade. 2.  Hombridade. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das priorizações evolutivas. 
Citaciologia. Eis o antigo pensamento de Ovídio (Publius Ovidius Naso, 43 a.e.c.–18 

e.c.): – As frivolidades cativam os espíritos levianos. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal frívolo; os estultopensenes; a estultopensenidade; 

os baratropensenes; a baratropensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os esquizo-

pensenes; a esquizopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os morbopensenes;  

a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; 

os ociopensenes; a ociopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; as elucubrações pen-

sênicas vãs; a autopensenização rasa; o holopensene não propício à atuação da parapreceptoria. 

 
Fatologia: a omnifrivolização; a paixão da conscin pelas futilidades onipresentes; o mar 

de frivolidades na Socin Patológica; a indústria do entretenimento; a espetacularização da infor-

mação; o descompromisso com os fatos por parte das pessoas levianas; os clichês sociais; a Era 

do Hiperconsumismo; a Era da Hiperfestividade; a Era da Hiperestimulação Perceptiva; o ator-

doamento consciencial; os suspiros frívolos; as pretensões insignificantes e volúveis; os valores 

irrelevantes e ilusórios; os saberes triviais e insubstanciais; o rolo compressor dos envolvimentos 

inúteis; o desperdício do tempo existencial. 

 
Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: a falta do princípio da descrença; o princípio da indefensabilidade da 

ratificação de erro repetitivo autoconsciente; o princípio da multidão se nivelar consciencial-

mente por baixo. 
Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) para pautar os limites 

de repetições das tolices egoicas; os efêmeros códigos da moda. 
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Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria da coerência; a teoria da cor-

respondência; a teoria da interpretação; a teoria epistêmica; a teoria pragmatista; a teoria se-

mântica; a teoria da argumentação; o agravamento das dívidas na teoria das interprisões grupo-

cármicas; a teoria da robéxis. 
Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; 

a técnica da paraconfrontação desassediadora; a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem 

ansiosismo; as técnicas conscienciométricas; a técnica de confrontar conceitos opostos; a técnica 

da assepsia energética; a técnica da desassimilação simpática; as técnicas para delimitação da 

margem de erro aceitável; a técnica da Cosmoética Destrutiva; as Neotecnologias Comunicativas 

sabotando a autoconcentração e a autorreflexão dos usuários indisciplinados; as técnicas espú-

rias de manipulação consciencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Conscien-

cioterapeutas. 
Efeitologia: o efeito bola de neve patológico dos erros reafirmados; os efeitos regressi-

vos do orgulho impedindo a assunção das próprias falhas perante as evidências incontestáveis; 

os efeitos traumáticos do binômio melin-melex. 
Ciclologia: o ciclo vicioso; a trava patológica no ciclo erro-retificação-acerto. 
Binomiologia: o binômio desacerto recorrente–incorrigibilidade renitente; o binômio 

patológico hábitos errôneos–rotinas regressivas; o binômio autassédio-heterassédio; o binômio 

vaidade-exibicionismo. 
Interaciologia: a interação renitência em erro admitido–confiabilidade pessoal perdi-

da; a interação superficialidade-mediocridade. 
Crescendologia: o erro sustentado–erro agravado. 
Trinomiologia: o trinômio banalização-frivolização-superficialidade. 
Polinomiologia: o polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção 

cognitiva–distorção mnemônica. 
Antagonismologia: o antagonismo autocontrole / heterocontrole; o antagonismo tole-

rância zero / profilaxia da incivilidade; o antagonismo autorreeducação / heterorrepressão;  

o antagonismo licitude / ilicitude; o antagonismo neurônio / músculo; o antagonismo maturidade 

física / maturidade mental; o antagonismo sapiência / tolice; o antagonismo erro pontual / erro 

sistêmico; o antagonismo erro voluntário / erro involuntário; o antagonismo interesses frívolos 

/ interesses vitais; o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo essência / aparência; o an-

tagonismo papos-cabeça construtivos / papos-umbigão frívolos. 

Paradoxologia: o paradoxo da simploriedade evolutiva do erudito autocorrupto; o para-

doxo interpresidiário miniganhos imediatos–megaperdas seculares; o paradoxo da autescravidão 

ao dispensável. 
Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a cognocracia; a informati-

cocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia. As políticas educacionais incapazes de desen-

volver a criticidade nos estudantes. 

Legislogia: a lei regressiva do menor esforço; a lei patológica de talião; a lei patológica 

da pena de morte; a lei da atração; a lei da propagação; a lei da responsabilidade educacional;  

a lei de ação e reação; as leis do gersismo. 
Fobiologia: a raciocinofobia; a bibliofobia; a anticriticofobia; a gnosiofobia; a cainofo-

bia; a epistemofobia; a hedonofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome depressiva; a síndrome da distorção imaginativa intencional;  

a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da catástrofe iminente; a síndrome do pânico; 
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a síndrome da mediocrização; a recusa em reconhecer os próprios erros na síndrome da autoviti-

mização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
Maniologia: a nosomania; a esquizomania; a patomania; a egomania; a flagelomania;  

a riscomania; a ludomania. 
Mitologia: a reiteração de mitos religiosos; a proliferação de mitos eletronóticos. 
Holotecologia: a fatoteca; a ciencioteca; a experimentoteca; a hermeneuticoteca; a cogno-

teca; a criativoteca; a polemoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Patopensenologia; a Autodeterminologia;  

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autoprioro-

logia; a Parapercepciologia; a Autocogniciologia; a Recexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin multívola; o círculo de amizades ociosas; a massa humana impen-

sante. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 
 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 
 

Hominologia: o Homo sapiens omnifrivolus; o Homo sapiens inexpertus; o Homo sa-

piens neophobicus; o Homo sapiens occlusus; o Homo sapiens parapathologus; o Homo sapiens 

mesmexologus; o Homo sapiens anticatharticus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

retromimeticus; o Homo sapiens erraticus; o Homo sapiens omissus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: omnifrivolização pré-desastre = a condição existencial da consciência 

humana incauta em cuja vida intrafísica predomina a antipriorização evolutiva multifacética, ao 

modo das consréus ou dos habitantes da Baratrosfera, até sobrevir a macro-PK destrutiva pessoal; 

omnifrivolização permanente = a condição existencial da consciência humana incauta em cuja 

vida intrafísica predomina a antipriorização evolutiva multifacética, ao modo das consréus ou dos 

habitantes da Baratrosfera, até alcançar a autoinvalidez somática. 

 
Culturologia: a cultura da frivolidade; a cultura da futilidade; a erudição supérflua da 

cultura inútil; a satisfação malévola da cultura da fofocagem; a idolatração midiática da cultura 

da celebridade; a folgança regressiva da cultura do oba-oba. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 

condições ou reações pessoais em geral componentes predominantes na vivência humana da 

omnifrivolização: 

01.  Absurdidades. 
02.  Acriticismo. 
03.  Amaurose diante dos valores éticos e cosmoéticos. 
04.  Amoralidade. 
05.  Anorexia. 
06.  Antiecologia. 
07.  Apriorismose. 
08.  Autassédio. 
09.  Autocorrupção. 
10.  Autoindulgência excessiva. 
11.  Banalidades. 
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12.  Besteiróis. 
13.  Bifrontação. 
14.  Bigorexia. 
15.  Bovinolatria. 
16.  Brincar de viver. 
17.  Bulimia. 
18.  Cinismo. 
19.  Condescendência com os erros. 
20.  Credulidades. 
21.  Cultivo das aparências. 
22.  Cultura superficial. 
23.  Dandismo. 
24.  Desconcentração mental. 
25.  Desenhos animados de adultos. 
26.  Desperdícios. 
27.  Dolce far niente. 

28.  Entorpecimentos. 
29.  Esbanjamentos. 
30.  Estagnações. 
31.  Eternas férias. 
32.  Excessos. 
33.  Excitabilidades. 
34.  Exibicionismo. 
35.  Falta de princípios evolutivos. 
36.  Fantasias. 
37.  Fãs-clubes. 
38.  Fossilização cultural. 
39.  Futilidade. 
40.  Galhofa. 
41.  Hooligans. 

42.  Idolatria. 
43.  Ilusões. 
44.  Imaginações. 
45.  Imaturidades. 
46.  Improdutividade. 
47.  Inconclusão. 
48.  Indolência. 
49.  Inexperiências. 
50.  Infantilidade. 
51.  Intemperanças. 
52.  Inutilidades. 
53.  Invencionices. 
54.  Irresponsabilidade. 
55.  Jogatina. 
56.  Languidez. 
57.  Lendas. 
58.  Medievalismos. 
59.  Mesmice. 
60.  Murismo. 
61.  Obesidade. 
62.  Onirismo. 
63.  Palhaçada. 
64.  Pantomimas. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

65.  Paródias. 
66.  Pasmaceira. 
67.  Passarelas. 
68.  Passar o tempo. 
69.  Pedantismo. 
70.  Prazer do momento. 
71.  Predomínio das comoções. 
72.  Predomínio dos hobbies. 

73.  Preguiça. 
74.  Radiotismo. 
75.  Requinte. 
76.  Riscomania. 
77.  Sexolismo. 
78.  Sombra e água fresca. 
79.  Subadultidade. 
80.  Subcerebralidade. 
81.  Sujismundismo. 
82.  Suntuosidade. 
83.  Superficialidades. 
84.  Tabagismo. 
85.  Tartufices. 
86.  Tolerância negativa. 
87.  Toxicomania. 
88.  Trivialidades. 
89.  Vadiagem. 
90.  Vandalismo. 
91.  Vazios. 
92.  Vegetalismo. 
93.  Velhacarias. 
94.  Videogamismos. 

95.  Videotismos. 
96.  Viver na rede. 
97.  Volubilidade. 
98.  Vulgaridades. 
99.  Xavecagens. 

100.  Zona de conforto. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a omnifrivolização, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 
02.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Espetacularização:  Intrafisicologia;  Neutro. 
06.  Felicidade  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 
08.  Megatolice  indefensável:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Microinteresse:  Autopriorologia;  Nosográfico. 
10.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
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11.  Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 
12.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
13.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 
14.  Tédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  EXISTENCIAL  DA  CONSCIN  INCAUTA,  
QUANDO  DEDICADA  À  AUTOFRIVOLIDADE  ONIPRESEN- 

TE,  ACARRETA  SEMPRE  ALGUMA  ENFERMIDADE  GRAVE, 
OU  ACIDENTE  FATAL,  PELA  LEI  DE  CAUSA  E  EFEITO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já foi adepto da omnifrivolização? Quando? 


